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FÓRUM DE 
AGRICULTURA FAMILIAR 
DA REGIÃO SUL 
DO RIO GRANDE DO SUL
METODOLOGIA
Os temas de enfoque para discussão no Fórum são 
p r o p o s t o s  a n u a l m e n t e  e m  p l e n á r i a . 
Posteriormente, a partir das demandas apresenta-
das, são realizadas as seguintes atividades:
 Re u n i õ e s  Te m á t i c a s  e /o u  O fi c i n a s  d e 
Desenvolvimento Territorial para a Formação 
de Agentes de Desenvolvimento Territorial, 
tanto com os gestores públicos quanto com os 
setores da sociedade civil organizada;
 Apresentação e validação de projetos de pesqui-
sa desenvolvidas no território;
 Apresentação de programas de desenvolvimen-
to rural sustentável;
 Construção de planos estratégicos de desenvol-
vimento rural sustentável, com caráter territo-
rial;
 Oficinas temáticas sobre processos como 
agroindustrialização, comercialização, alterna-
tivas de produção com base Agroecológica, 
redes de produção e consumo, entre outros, além 
de oficinas de monitoramento e avaliação de 
temas relevantes em segurança e soberania 
alimentar.
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O  QUE  É
Fórum de Agricultura Familiar da Região Sul do Rio 
Grande do Sul é um espaço de discussão e implementa-
ção de ações voltadas ao desenvolvimento sustentável 
do território rural do Sul do RS formado por diversas 
entidades e organizações da sociedade civil e dos 
poderes públicos municipal, estadual e federal 
representativas da agricultura familiar, assentamen-
tos de reforma agrária, pesca artesanal e movimentos 
sociais deste território.
OBJETIVOS
 Buscar soluções conjuntas a partir da realidade 
local, para implementar o desenvolvimento 
sustentável do território;
 Apoiar a implementação de políticas públicas 
estruturantes;
 Encaminhar propostas discutidas e aprovadas nas 
reuniões às instâncias competentes, constituindo-
se numa representação política regional reconhe-
cida pelo trabalho desenvolvido.
HISTÓRICO
O Fórum foi criado em 1996, a partir do interesse 
das entidades da região que vivenciam e trabalham 
a realidade da agricultura familiar. Naquela 
oportunidade, deu-se a transformação da Estação 
E x p e r i m e n t a l  C a s c a r a  ( E m b r a p a  C l i m a 
Temperado) em sede do projeto de agricultura 
familiar com enfoque sistêmico, funcionando 
também como base física para as atividades do 
Fórum.
Desde sua criação o Fórum é um espaço de delibera-
ção das políticas públicas Estaduais e Federais para 
a Agricultura Familiar. 
A partir de Junho de 2004 o Fórum formalizou com 
a Secretaria de Desenvolvimento Territorial do 
M i n i s t é r i o  d o  D e s e nvo l v i m e n t o  A g rá r i o 
(SDT/MDA) um acordo para ser o Colegiado de 
D es envolvimento Territorial  (Co deter)  no 
Território Sul do RS, discutindo, deliberando e 
construindo projetos de infraestrutura e serviços 
t e r r i t o r i a i s ,  fo r t a l e c e n d o  a  p ro p o s t a  d e 
Desenvolvimento Sustentável dos Territórios 
Rurais.
FUNCIONAMENTO
O Fórum se reúne regularmente na segunda terça-
feira de cada mês, utilizando-se de pautas previamen-
te decididas em plenária. O modelo de encontro são 
reuniões, seminários, oficinas, audiências e outras 
ferramentas de articulação com objetivo de atender 
aos interesses dos Agricultores Familiares.
O Fórum possui um núcleo dirigente formado por 
representantes das organizações governamentais, das 
entidades não-governamentais e representantes das 
organizações da agricultura familiar, assentados da 
reforma agrária, pesca artesanal, juventude, setorial 
de mulheres  e  quilombolas  do território sul do RS.
QUEM PARTICIPA
Participam atores sociais comprometidos com o 
debate acerca do desenvolvimento sustentável da 
Agricultura Familiar, sendo composto por represen-
tantes de cooperativas e associações de agricultores, 
pescadores artesanais, assentados da reforma agrária, 
prefeituras, conselhos municipais de desenvolvimen-
to rural, movimentos sociais, federação dos agriculto-
res, sindicato dos trabalhadores rurais, dirigentes de 
ONG's ligadas ao desenvolvimento rural e represen-
tantes dos centro de pesquisa, ensino e extensão rural 
e estudantes.
